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PROJETO DE PESQUISA 

 

1 TEMA 

 

Mudanças do uso da terra. 

 

2 PROBLEMA 

 

Como a conversão de florestas em pastagens irá interferir nas propriedades físicas do 

solo e como irá afetar o balanço hídrico? 

 

3 HIPÓTESES 

 

Com a conversão de florestas em pastagens espera-se que haja uma compactação 

significativa no solo, reduzindo a porosidade e a capacidade de infiltração do mesmo, sendo 

assim, irá proporcionar um aumento no escoamento superficial no solo, além da redução na 

evapotranspiração e consequentemente da precipitação. 

 

4 OBJETIVOS 

 

4.1 OBJETIVO GERAL 

 

Para tal estudo a finalidade é identificar, quantificar e avaliar o impacto da conversão 

de Floresta Amazônica em sistema de pastagem, no solo e em algumas variáveis hidrológicas 

utilizadas no balanço hídrico, comparando duas microbacias, sendo uma com vegetação 

nativa preservada e outra onde houve a conversão para pastagem. 

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Esta pesquisa será desenvolvida conforme os objetos específicos discriminados a 

seguir: 
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a) delimitar e realizar a caracterização morfométrica, topográfica e da cobertura do 

solo, de duas microbacias hidrográficas, sendo uma com vegetação nativa 

preservada e outra onde houve a conversão para pastagem; 

b) analisar e comparar as características dos eventos de precipitação, 

evapotranspiração, umidade do solo, temperatura do solo e fluxo de calor no solo 

nas duas microbacias; 

c) coletar amostras de solo para determinar as propriedades físicas do solo como 

textura, porosidade, densidade, condutividade hidráulica e taxa de infiltração, 

comparando os resultados encontrados;  

d) elaborar e comparar o balanço hídrico das duas microbacias. 

 

5 JUSTIFICATIVA 

 

Nas últimas décadas a Amazônia vem passando por um intenso processo de 

ocupação, tendo como principal consequência a conversão de florestas em pastagens, para a 

prática da pecuária. Na tentativa de avaliar o impacto das mudanças no uso e cobertura da 

terra sobre o ciclo hidrológico, muitos estudos apontam para o aumento da temperatura da 

superfície e diminuição da precipitação e evapotranspiração da região, demonstrando que a 

área afetada tende a ficar mais quente e seca. Porém, poucos são os estudos que avaliam as 

alterações provocadas no solo, principalmente quanto às características físicas do solo como a 

porosidade, densidade, condutividade hidráulica, capacidade de armazenamento de água no 

solo, entre outros atributos. 

Desta forma, mediante a complexidade da problemática, é imprescindível e 

necessária a realização de estudos para compreender os processos básicos do funcionamento 

dos ecossistemas, buscando elucidar os reais impactos das atividades antrópicas, em especial, 

estudos que analisem a substituição de floresta por pastagem, verificando os impactos dessa 

atividade no solo e nos componentes do balanço hídrico. 

 

6 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O desmatamento na Amazônia é uma questão bastante preocupante devido à perda 

dos serviços ambientais fornecidos por este bioma, como a ciclagem de água e a manutenção 

da biodiversidade. Atualmente o desmatamento da Amazônia representa um dos principais 

problemas ambientais do Brasil, com repercursão internacional, devido sua relevante 

importância no clima e no regime de chuvas do Brasil.  
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Fearnside (2011) relata que uma das maiores causas do desmatamento da Amazônia 

é a criação de pastagens para o gado, seguido da expansão agrícola. Nesse processo de 

conversão de florestas, devido ao avanço da pecuária e da agricultura, as perdas ambientais 

são imensuráveis, trazendo como consequência alterações nas propriedades físicas do solo e 

nos componentes do ciclo hidrológico. 

A Floresta Amazônica é extremamente relevante na ciclagem de água. Segundo 

Tucci (2002), a vegetação tem papel fundamental no fluxo de volumes de água, sendo que a 

parcela inicial da precipitação é retida pela vegetação (quanto maior a superfície de folhagem, 

maior a área de retenção da água), esse volume retido é evaporado e as plantas passam a 

perder umidade para o ambiente através da transpiração, retirando essa umidade do solo 

através das suas raízes. Essa ciclagem da água pela Floresta Amazônica mantém as chuvas 

tanto na Amazônia quanto no restante do Brasil e outros países como a Argentina. 

Sendo assim, o desmatamento provaca inúmeras consequências. Fearnside (2007) 

relata que além de contribuir para a intensificação do efeito estufa, a conversão de Floresta 

Amazônica em pastagens reduz a evapotranspiração, devido principalmente a perda de água 

pelo escoamento superficial, diminuindo o suprimento de água para a atmosfera.  

Levando em consideração que a evapotranspiração é maior na floresta (GOMES, 

2011) e o escoamento superficial na área de pastagem é maior (COSTA et al., 2013), a 

quantidade de água reciclada pela floresta é consideravelmente maior do que na pastagem, 

especialmente no período de estiagem quando a pastagem fica seca (devido ao fato de terem 

sistemas radiculares mais superficiais do que as floresta, impedindo a retirada de água durante 

estiagens) enquanto a floresta permanece verde.   

Dentre os impactos mais perceptíveis no solo da conversão de florestas em 

pastagens, destacam-se a erosão, a compactação e a exaustão dos nutrientes. Cardoso et al. 

(2011) ressaltam que a conversão de florestas em pastagens promove alterações na qualidade 

física do solo, evidenciada pelo aumento da densidade e resistência à penetração, além da 

diminuição da porosidade total, macroporosidade e condutividade hidráulica saturada.  

Essa situação pode ser agravada pelo manejo inadequado do solo, pois os solos com 

pastagens tendem a ficar mais compactados, devido principalmente aos métodos de preparo 

do solo utilizado e o pisoteio do gado, inibindo assim a infiltração da água precipitada, que 

escoa rapidamente pela superfície. Neste contexto, Humann et al. (2011) relata que solos com 

cobertura de florestas naturais são realativamente mais porosos e com altas taxas de 

infiltração, sendo assim proporcionam uma redução no escoamento superficial. 
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Atualmente, um dos modelos frequentemente utilizados para realizar uma gestão 

adequada e manejo correto do solo é a elaboração do balanço hídrico, o qual verifica a 

disponibilidade hídrica no solo para as culturas. De acordo com Feltrin (2009), tal modelo 

baseia-se na estimativa das entradas e saídas de água de um volume de controle, resultante da 

aplicação do princípio de conservação de massa para um volume de solo vegetado, 

possibilitando informações sobre ganhos, perdas e armazenamento da água pelo solo. Ramos 

(2011) resssalta que o balanço hídrico de um solo está intimamente dependente das condições 

meteorológicas, das características do solo e também da vegetação existente.  

Sendo assim, através do balanço hídrico é possível realizar análises de alguns 

componentes do ciclo hidrológico e mensurar a quantidade de água que entra e sai em um 

determinado volume de solo e com auxílio de informações sobre suas propriedades físicas, 

dar um indicativo do estado de degradação do solo. 

  

7 METODOLOGIA    

 

7.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 A área a ser pesquisada e explorada consiste em duas microbacias hidrográficas, 

sendo uma composta em sua totalidade por vegetação nativa localizada no município de Ji-

Paraná, em uma unidade de conservação de proteção integral (Reserva Biológica do Jaru – 

Rebio Jaru) e outra com a maior parte de sua cobertura vegetal representada por pastagens 

(Brachiaria brizantha), localizada em uma fazenda no município de Ouro Preto do Oeste 

(Fazenda Nossa Senhora – FNS). Ambas as microbacias estão situadas no estado de Rondônia 

e têm o solo classificado como Podzólico vermelho-amarelo (HODNETT et  al., 1996). 

 

7.2 COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

 

Nesta pesquisa serão utilizados dados metereológicos de precipitação e 

evapotranspiração, além de dados de fluxo de calor, temperatura e umidade do solo, que serão 

obtidos através do Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera na Amazônia 

(Programa LBA), que possui uma torre meteorológica em cada microbacia de estudo, 

operando desde 1999 e conectados a um sistema de aquisição de dados, para mais detalhes 

sobre os sensores ver Von Randow et al. (2004).  

Para análise das propriedades físicas do solo, serão coletadas amostras deformadas e 

indeformadas em duas camadas do solo (0-10 e 10-20 cm) e em quinze pontos de cada 
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microbacia em estudo durante os meses de março e abril de 2014, para determinação da 

porosidade total, densidade do solo e da partícula, textura, argila dispersa em água, grau de 

floculação, grau de dispersão e condutividade hidráulica. Os procedimentos para realização 

das análises físicas do solo serão elaborados segundo a metodologia descrita no manual de 

métodos de análise de solo da Embrapa (2011). Também serão realizados ensaios de 

infiltração de água no solo com a metodologia de infiltrômetro dos duplos anéis concêntricos 

no mês de Julho, devido ao período de estiagem, seguindo a metodologia descrita por Fiorin 

(2008). 

A partir das informações supracitadas e com a equação (1) adaptada de Allen et al. 

(1998) será possível calcular o balanço hídrico. 

 

                                                                                     Equação (1) 

 

onde      representa a variação da água no solo,   é a precipitação,    é a 

evapotranspiração,    é o escoamento superficial (ocorre quando a taxa de precipitação 

excede a taxa de infiltração de água no solo),    é a percolação profunda (parcela de água 

que realiza a recarga do lençol freático),    é a ascenção capilar (movimento vertical da água 

no sentido contrário à força de gravitação) e      representa a variação do escoamento 

subsuperficial no solo. 

Para a caracterização das microbacias serão utilizados programas de 

geoprocessamento como o SPRING elaborado por Câmara et al. (1996) e disponibilizado 

gratuitamente pelo Instituto Nacional de pesquisas Espaciais (INPE) com auxilio de imagens 

de satélite e de radar.  

Quanto à análise dos dados, serão utilizadas técnicas de estatística descritiva e teste 

de hipóteses entre médias com auxílio dos programas Excel 2010 da Microsoft e do Action 

2.5 da Estatcamp. 

 

8 RECURSOS  

 

8.1 FINANCEIROS  

 

Os recursos necessários para compra de diesel e para a coleta dos dados estão 

assegurados pelo Laboratório de Pesquisas da Interação Atmosfera-Biosfera (LIAT), mantido 

pelo Programa LBA. O restante dos recursos será custeado pela autora da pesquisa, conforme 

discriminados na Tabela1. 

 



 7 

Tabela 1 – Orçamento dos materiais necessários para execução da pesquisa 
 

Materiais Necessários Unidade Quantidade Valor Unitário Valor Total 

Diesel Litros 200 2,47 494,00 

Sulfite A4 Resma 1 15,00 15,00 

Tinta para impressora Und 2 30,00 60,00 

Filme de PVC Rolo 2 8,00 16,00 

Total    585,00 

 

8.2 HUMANOS  

 

Discente do curso de Engenharia Ambiental, Jéssica Cristina Carreira, sob a 

orientação da professora Renata Gonçalves Aguiar e co-orientação do professor Fernando 

Antônio Rebolças Sampaio e apoio de outro discente do curso de Engenharia Ambiental para 

as coletas de amostras de solo e para a realização do ensaio de infiltração. 

 

8.3 FÍSICOS 

 

Para execução desta pesquisa serão necessários uma veículo para transporte, um 

notebook para processamento de dados, quinze anéis de aço (cilindro volumétrico) e uma 

enxada para coleta de amostras de solos. Sendo que para análise das amostras de solos será 

utilizada a infraestrutura do Laboratório de Solos do Instituto Federal de Rondônia (IFRO). 

 

9 CRONOGRAMA 

 

As atividades que serão realizadas durante a execução do projeto, estão 

discriminadas no Quadro 1.   
 

Quadro 1 - Cronograma das atividades a serem desenvolvidas no ano de 2014. 
 

Descrição Atividades J F M A M J J A S O N D 

Revisão bibliográfica x x x x x x x x x x   

Coleta de amostras de solo   x x   x      

Análises físicas no laboratório   x x x x x x x    

Organização dos dados   x x x x  x x x    

Análise estatística dos dados    x x x x x x    

Redação do TCC x x x x x x x x x x x  

Entrega da redação do TCC           x  

Defesa do TCC            x 
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